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INTEGRA 44 1 dando dou apoio é ao Estado e ao ir 

Esta é a ínt gra do discurso 
do presidente Fernando Henri-
que Cardoso nas cerimônia dè fi-
liaçãd do governador Dante de 
Oliveira ao.PSI5W 

"Primeiro, eu quero agradecer 
a gentileza de e terem visitado 
hoje,- num dia-  que acho élue, 
realmente, é marcante para o 
nosso partido. 

O governado Dante de Olivei-
ra, pessoa com uem temos rela-
ções de tanto -tempo, durante a 
Constituinte do tempo da l' emenda Dante de Oliveira, na lu-
ta contra o autoritarismo no 
Brasil, ,er um aiitigo companhei-
ro, nosentido amplo. Não estava 
no PSDB, mas comungávamos os 
mesmos ideais] 

De modo q4e, realmente, é 
uma aquisição que engrandece o 
partido. O Dante, 'ele, sozinho, é 
uma-legenda. 4ilarcou este País 
porque: quando não se acredita-
va, ainda; na possibilidade de 
urnaniudança 'democrática, ele 
foi o "que serviu, realmente, de 
bandeira bara 'essa mudança de- 

(4 mocrática. ,.:-- ' - 	' 
Estou -vend o Leoneli aí, ao 

longe, qiie se-recordárá das nos-
sas conversas ► os apartamentos 
funcionais, para.tentar imaginar 
a possibilidadb de um Brasil di-
ferente. Pòrta to, temos um lon-
go convívio. 

MaS é muitwimportante, tarn-
bém;fque-Se diga que ó governa-
dor Dante de Oliveira fez o seu 
própriò.percu so. E ele é a me-
lho•,téstemuribà, dos que aqui 
estão presentCs, de que eu, como 
presidente da República, não 
partidarizo as', questões.Quando 
eu dou o apoiip é ao Estado e ao 
povo do Estado. E o governador 
Dante de Oliveira recebeu, per-
manentementle, o apoio do go-
verno federal, sem perguntar pe-
lo partido. E a decisão que ele 
tomou, de vir para o PSDB é de-
pois que já está com tudo resol-
vido. Então, não preciSa de mim 
para mais nada ;  nem Vai me pe-
dir mais nad -,nunca. E nós pu-
demos resolv r, tudo isso quan-
do ele estava noutro partido. - 

Isto é verd de. Ele tomou essa 
decisão,,,por utras razões, por 
razõeS elite 'têm a ver com a coe-
rência, que ele mé moStroii:aqui; '-
entre as convicções dele, do pas:  

sado, e o desafio do presente. 
E eu sempre achei, em mais de 

uma oportunidade, disse isso 
aqui, aos membros do PSDB, que 
o PSDB tem que ser o partido da 
-convicção. É o partido que tem 
que ter conceito. 

No passado eu dizia — quan-
do nós estávamos perdendo bas-
tante ainda — que tínhamos es-

• tilo. Quando dizia que 'estavam 
-no muro, é tucano, não sei o que 
lá', eu dizia: 'Isso tudo é conver-
sa fiada, nós temos é estilo.' 

E, para que a gente possa ter 
permanência, na vida política, pa-
ra marcar, tem que ter convicção, 
tem que ter estilo. Ganha ou per-
de, isso é outra questão. Pode ga-
nhar ou perder eleição, ganhar ou 
perder uma votação. Mas tem que 
ter estilo e convicção. 

Então, por essas razões 'o Dan-
te se aproximou do PSDB. Por-
que ele acabou de dizer que está 
convicto de que nós temos um 
papel a cumprir. E, como ele é 
governador, e foi de outro parti-
do, ele sabe, melhor que nin-
guém, que o papel do PSDB tem 
que ser um papel de agregação. 
E é muito difícil, ao mesmo tem-
po, ser partido, ser partido do 
presidente da República, e en-
tender que tem que agregar, ou 
seja, que a política não pode ser 
de exclusivismos, de sectaris-
mos, mas tem que ser em con-
junto com outros partidos. 

Nem sempre é assim. Mas no 
momento que nós temos, no Bra-
sil, de desafios nacionais tão 
profundos e de reformas tão 
prófundas, esta compreensão é 
essencial e ela não tem falado no 
PSDB, que tem entendido a deli-
cadeza da situação e o seu papel, 
que é. fundamental, neste mo-
mento em que nós temos que 
motivar a sociedade para as mu-
danças; atender aos reclamos, 
quando justos, dos demais par-
tidos e, muitas vezes, até, ceder 
o passo, o que é mais difícil ain-
da, tendo em vista a compreen-
são global do problema: 

E por isso eu agradeço, não só 
'ao Dante mais ao PSDB, mais 
uma vez, por terem sempre com-
preendido isso. E eu sei avaliar 
as dificuldades, muitas vezes, de 
ceder quando, aparentemente, 
não éTtree'isd-E-,-tãlVezdm-en-= 
taneamente, não o seja, mas nu- 

ma perspectiva temporal, e com 
os objetivos que nós temos que 
são, realmente, nacionais, temos 
tido a compreensão de termos 
sido capazes de manter um sis-
tema de alianças amplo, que tem 
dado sustentação às transfor-
mações do Brasil. 

E disse bem o governador 
Dante de Oliveira, e disse bem o 
governador Marcello Alencar, 
que falou pelos governadores —
e eu aproveito para agradecer a 
todos. E eles sabem, o Marcello 
também que, em particular a ele, 
por razões bem compreensíveis, 
da parte dele, que tem nos aju-
dado muito aqui, no plano na-
cional, mas é extensivo a todos 
os governadores. 

Bem sabemos, nós todos, que 
é uma luta árdua. Ainda esta se-
mana nós vamos jogar uma ba-
talha, de novo, sobre uma refor-
ma que é fundamental, mais até 
para os Estados e municípios do 
que para o governo federal. Mais 
até. E eu estou empenhado nela 
desde que aqui cheguei. E já 
cansei de ouvir: `Ah, o presiden-
te não está interessado.' Eu não 
sei o que mais possa fazer para 
demonstrar meu interesse práti-
co, nas reformas. 

E nós temos que partir para 

essas reformas, como na votação 
de hoje ou de amanhã, com con-
vicção. Com  convicção e não 
aceitando a demagogia, porque 
a reforma administrativa que es-
tá proposta, é equilibrada, visa 
ao interesse nacional, ela não 
tem nada que seja lesiva ao inte-
resse do funcionário. Ou por 
acaso, quando um funcionário, 
reiteradamente, demonstra que 
não tem condições de desempe-
nho, deve ser mantido às custas 
do governo ou às custas do po-
vo? É disso só que se trata. A fa-
mosa questão da estabilidade 
não fere o interesse de ninguém. 
A não aprovação da reforma fere 
ò interesse do povo e fere o inte-
resse do Brasil, porque é manter 
funcionários que não têm capa-
cidade para o desempenho, é só 
isso que está dito lá. Dentro de 
regras, sem perseguição políti-
ca; com todas as garantias, e 
quanto menos for necessário 
que os governadores afastem, 
melhor será. Mas e se houver ca-
sos, e se o erário não puder mais' 
pagar? Como faz? Como se resol-
Ve a questão? Com demagogia? 

Então àqueles que acusam, 
nós iremos reverter a situação 
diante deles e mostrar que não, 
que nós estamos com a bandeira  

da igualdade, da justiça. Nós es-
tamos defendendo o interesse 
popular, nós estamos defenden-
do o dinheiro do povo. E ganhar. 
Ganhar não porque queremos 
ganhar, mas porque precisamos, 
realmente, modernizar o Brasil. 

Essas duuas reformas que es-
tão em marcha neste momento, 
a administrativa e a previden-
ciaria, estão no coração da mo-
dernização do Estado brasileiro. 
E por modernização não se en-
tenda uma atitude de menospre-
zo para com o funcionário ou pa-
ra com aquele que vai receber 
uma pensão, pelo contrário, sig-
nifica a possibilidade de dar me-
lhor condições de trabalho para 
o funcionário, garantias para o 
conjunto da sociedade de que as 
regras que estão aí vão valer por 
muito tempo, e não só para uns 
privilegiados que já estão encas-
telados nelas. É uma reforma de-
mocrática. É nesse sentido po-
pular. E por isso o PSDB está fir-
me com essas reformas e, tam-
bém, eu tenho que dizer que os 
partidos que apóiam o governo 
têm estado firmes e vão estar fir-
mes. E nós, em conjunto, vamos 
travar mais uma batalha. 

Nada melhor para o governa-
dor Dante de Oliveira, que ter en- 

trado hoje, portanto, no PS013'.' 
Ele que gosta da briga já entrou 
para brigar. Aliás já estava bri-
gando antes, mas agora briga."; 
junto conosco para a consecução 
dos nossos ideais. Eu tenho cer 
teza de que o Dante, pelo que te n`-' 
feito em Mato Grosso, e nós te-
mos acompanhado o esforço que 
ele fez, porque ele tem visão es,v-
tratégica — ainda outro dia ';n9 
viagem me referi a esse fatd: & ; 

governante que não tem visão'ès- - 
tratégica tropeça. Ele tem 
estratégica, ele está pensanddó ' 
que vai ser bom para Mato 
so, não é amanhã,' mas é 
correr do tempo. Tem objetiVPSY' 
Está tomando medidas reestri,'''--  
turadoras, que alterem efetiVat i:, 
mente a possibilidade de o Eka, ''' 
do se integrar de uma marieS"'" 
positiva na vida nacional e <' 
melhorar a condição de Vida: 
povo. Como ele tem essa visão 'Cl.' 
vai nos ajudar, ajudar muito:"LiC'',' 
modo que eu queria —já falei .até'""..  
demais — me congratular. eriC1ii; 

. 

memente e o Dante sabe qué'e&''. " t' 
digo isso de todo coração. Teiihír'' '- 
que pedir desculpas, nessa 
gém ele reclamou de mim que,'4 .  
disse que era o governador .rtíblç' 
pidão do Brasil. Não falei o re'Sd'' -' 
agora, nem falarei." 


